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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
SEC.DESENVOLVIMENTO SOCIAL

TERMO DE FOMENTO

PROCESSO N¢ SEDS-PRC-2025-01070-DM

TERMO DE FOMENTO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DE SAO PAULO,
POR INTERMEDIO DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, E A
ASSOCIACAO ALIANCA DE MISERICORDIA, OBJETIVANDO A
TRANSFERENCIA DE RECURSOS FINANCEIROS DESTINADOS A AQUISICAO
DE VEiCULO

O Estado de Sado Paulo, por sua Secretaria de Desenvolvimento Social, com sede na Rua Boa Vista, n? 170,
Centro - Sdo Paulo-SP, inscrita no CNPJ/MF sob n® 69.122.893/0001-44, representada neste ato, por sua
titular, ANDREZZA ROSALEM VIEIRA, portadora da cédula de identidade R.G. n® 1401799-SSP/ES e inscrita no
CPF/MF sob n® 039.312.037-60, devidamente autorizada pelo Decreto n® 62.639 de 22 de junho de 2017, na forma
do despacho, publicado no Diério Oficial do Estado de 23 de junho de 2017, doravante denominado ESTADO, e
a ASSOCIAGCAO ALIANCA DE MISERICORDIA — Municipio de SAO PAULO, com sede & Rua Avanhandava, 616-
Bela Vista, Estado de Sao Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob n® 04.186.468/0001-73, representada neste ato por seu
Presidente ISAAC MADUREIRA SILVA, portador da cédula de identidade R.G. n® 501657630 e inscrita no CPF/MF
sob n® 054.602.226-05, doravante denominada OSC, com fundamento no que dispdem a Lei Federal n® 13.019, de 31
de julho de 2014, e o Decreto Estadual n? 61.981, de 20 de maio de 2016, e suas alteragdes, resolvem firmar o
presente Termo de Fomento, que sera regido pelas clausulas e condigbes que seguem:

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente termo de fomento, decorrente de dispensa de chamamento publicada na edigado do Diario Oficial do Estado
de / / ,tem por objetivo a transferéncia de recursos financeiros, do ESTADO a OSC, para aquisicao de Veiculo,
consoante o Plano de Trabalho, parte integrante indissociavel deste ajuste (Anexo I).

Paragrafo Unico - O Plano de Trabalho podera ser revisto para alteragdo de valores ou de metas, mediante termo
aditivo, respeitada a legislacdo vigente e apds proposta previamente justificada pela OSC e acolhida em parecer
técnico favoravel do érgao competente ratificado pelo Titular da Secretaria, vedada alteragdo do objeto ou acréscimo de
valor.

CLAUSULA SEGUNDA - DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAGOES

Sao responsabilidades e obrigagdes, além de outros compromissos assumidos por meio deste termo e respectivo
Plano de Trabalho, os previstos na Lei federal n® 13.019, de 31 de julho de 2014, no Decreto Estadual n® 61.981, de 20
de maio de 2016, e legislacédo e regulamentagao aplicaveis a espécie:

| - DO ESTADO:
a) elaborar e conduzir a execugéo da politica publica;

b) emanar diretrizes sobre a politica publica a ser executada por meio do presente termo, estabelecendo conceitos e
critérios de qualidade a serem observados pela OSC;
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c) acompanhar, supervisionar e fiscalizar a execucdo do objeto deste termo, devendo zelar pelo alcance dos
resultados pactuados e pela correta aplicagcao dos recursos repassados;

d) prestar apoio necessario e indispensavel & OSC para que seja alcangado o objeto da parceria em toda sua extenséo
e no tempo devido;

e) repassar a OSC os recursos financeiros previstos para a execugdo do objeto da parceria, de acordo com o
cronograma de desembolsos previsto, que guardara consonancia com as metas, fases ou etapas de execugdo do
objeto;

f) manter, em seu sitio eletrénico, a relagdo das parcerias celebradas e dos respectivos planos de trabalho, até 180
(cento oitenta) dias apds o respectivo encerramento;

g) publicar, no Diario Oficial do Estado, extrato deste termo e de seus aditivos, contendo, pelo menos, o nome do gestor
da parceria e do signatario representante da OSC;

h) instituir Comissao de Monitoramento e Avaliagdo (CMA), por ato da autoridade competente, a ser publicado no Diario
Oficial do Estado;

i) emitir relatorio técnico de monitoramento de avaliagédo da parceria;
j) analisar os relatérios gerenciais financeiros e de resultados;
k) analisar as prestagcdes de contas encaminhadas pela OSC de acordo com a legislagéo e regulamentacao aplicaveis.

) disponibilizar na integra, em seu sitio eletrdnico, o teor deste termo e de seus aditivos, bem como de todos os
relatérios gerenciais de resultados e da CMA, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de suas assinaturas;

m) viabilizar o acompanhamento pela internet dos processos de liberagao de recursos;

n) na hipotese de inexecugdo exclusiva por culpa da OSC, o ESTADO podera, exclusivamente para assegurar o
atendimento de servigos essenciais a populagdo, por ato proprio independentemente de autorizagéo judicial, a fim de
realizar ou manter a execugdo das metas ou atividades pactuadas, retomar os bens publicos em poder da OSC,
qualguer que tenha sido a modalidade ou titulo que concedeu direitos de uso de tais bens, e/ou assumir a
responsabilidade pela execugdo do restante do objeto previsto no plano de trabalho, no caso de paralisagéo, de modo a
evitar sua descontinuidade, devendo ser considerado na prestacdo de contas o que foi executado pela OSC até o
momento em que o ESTADO assumiu essa responsabilidade;

o) divulgar pela internet os meios para apresentagado de denlncia sobre a aplicagao irregular dos recursos transferidos;
Il - DA OSC:

a) apresentar relatérios de execugao do objeto e de execugdo financeira, elaborados eletronicamente por meio de
formularios préprios constantes do sitio eletronico do ESTADO e contendo:

1. comparativo entre as metas propostas e os resultados alcangados, acompanhado de justificativas para todos os
resultados néo alcangados e propostas de a¢ao para superagao dos problemas enfrentados;

2. demonstrativo integral da receita e despesa realizadas na execucdo, em regime de caixa e em regime de
competéncia; e

3. comprovantes de regularidade fiscal, trabalhista e previdenciaria;

b) prestar contas, eletronicamente, por meio de formularios proprios constantes do sitio eletrénico do ESTADO, da
totalidade das operagbes patrimoniais e resultados da parceria, de acordo com a legislagdo e regulamentagéo
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aplicaveis;

c) executar o plano de trabalho - isoladamente ou por meio de atuacao em rede, na forma do artigo 35-A, da Lei federal
n® 13.019, de 31 de julho de 2014, bem como aplicar os recursos publicos e gerir os bens publicos com observancia
aos principios da legalidade, da legitimidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da economicidade, da
eficiéncia e da eficacia;

d) zelar pela boa qualidade das agdes e servigos prestados, buscando alcangar os resultados pactuados de forma
otimizada;

e) observar, no transcorrer da execugao de suas atividades, todas as orientagbes emanadas do ESTADO;

f) responsabilizar-se, integral e exclusivamente, pela contratagdo de pessoal e pagamento dos encargos trabalhistas,
previdenciarios, fiscais e comerciais relacionados a execugdo do objeto, ndo implicando responsabilidade solidaria ou
subsidiaria do ESTADO a inadimpléncia da OSC em relagdo ao referido pagamento, os 6nus incidentes sobre o objeto
da parceria ou os danos decorrentes de restricdo a sua execugao;

g) divulgar, no seu sitio eletronico e em locais visiveis de suas sedes sociais e dos estabelecimentos em que exerga
suas agodes, na forma e prazos definidos pelo ESTADO, todas as parcerias celebradas com esse ultimo, observando-se
as informacdes minimas exigidas e eventuais restricdes de seguranga que impegam a sua divulgacéo, na forma da lei;

h) indicar pelo menos um representante para acompanhar os trabalhos da CMA, no prazo de 30 (trinta) dias contados
da data de assinatura deste instrumento;

i) manter e movimentar os recursos financeiros repassados para a execugdo do objeto da parceria em uma Unica e
exclusiva conta bancaria, aberta junto ao Banco do Brasil, observado o disposto no artigo 51 da Lei federal n® 13.019,
de 31 de julho de 2014;

j) manter registros, arquivos e controles contabeis especificos para os dispéndios relativos ao objeto da parceria;

k) assegurar que toda divulgacdo das agoes objeto da parceria seja realizada com o consentimento prévio e formal do
ESTADO, bem como conforme as orientagdes e diretrizes acerca da identidade visual do Governo do Estado de Séo
Paulo;

I) utilizar os bens, materiais e servigos custeados com recursos publicos vinculados a parceria em conformidade com o
objeto pactuado;

m) permitir e facilitar o acesso de agentes do ESTADO, membros dos conselhos gestores da politica publica, quando
houver, da CMA e demais 6rgdos de fiscalizagao interna e externa a todos os documentos relativos a execugao do
objeto da parceria, prestando-lhes todas e quaisquer informacdes solicitadas, bem como aos locais de execugao do
objeto;

n) responsabilizar-se pela legalidade e regularidade das despesas realizadas para a execugao do objeto da parceria,
pelo que respondera diretamente perante o ESTADO e demais 6rgdos incumbidos da fiscalizagdo nos casos de
descumprimento;

0) responsabilizar-se, exclusivamente, pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive
no que diz respeito as despesas de custeio, de investimento e de pessoal.

CLAUSULA TERCEIRA — DO GESTOR DA PARCERIA

O gestor fara a interlocugao técnica com a OSC, bem como o0 acompanhamento e a fiscalizagdo da execugao do objeto
da parceria, devendo zelar pelo seu adequado cumprimento e manter o ESTADO informado sobre o andamento das
atividades, competindo-lhe em especial:

| - Acompanhar e fiscalizar a execugao do objeto da parceria;
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Il - Informar ao seu superior hierarquico a existéncia de fatos que comprometam ou possam comprometer as atividades
ou metas da parceria e de indicios de irregularidades na gestao dos recursos, bem como as providéncias adotadas ou
que serdo adotadas para sanar os problemas detectados;

Il - emitir parecer técnico conclusivo de analise da prestacdo de contas final, levando em considera¢do o teor do
relatério técnico de monitoramento e avaliagao;

IV - Disponibilizar ou assegurar a disponibilizagdo de materiais e equipamentos tecnoldgicos necessarios as atividades
de monitoramento e avaliagao;

V - Comunicar ao administrador publico a inexecugao por culpa exclusiva da OSC;

VI - acompanhar as atividades desenvolvidas pela OSC e monitorar a execugdo do objeto da parceria nos aspectos
administrativo, técnico e financeiro, propondo as medidas de ajuste e melhoria segundo as metas pactuadas e os
resultados observados, com o assessoramento que Ihe for necessario;

VIl - realizar atividades de monitoramento, devendo estabelecer praticas de acompanhamento e verificagdo no local
das atividades desenvolvidas, mediante agenda de reunides e encontros com os dirigentes da OSC, para assegurar a
adogao das diretrizes constantes deste termo e do plano de trabalho;

VIII - realizar a conferéncia e a checagem do cumprimento das metas e suas respectivas fontes comprobatorias, bem
como acompanhar e avaliar a adequada implementacédo da politica publica, verificando a coeréncia e veracidade das
informacdes apresentadas nos relatérios gerenciais.

§ 12 - Fica designado como gestora Mauralis da Silva Selan, portadora do RG 18.689.920-8 e CPF 069.362.218-07,
Chefe de Divisao - DRADS Capital.

§ 2° - O gestor da parceria podera ser alterado a qualquer tempo pelo ESTADO, por meio de simples apostilamento.

§ 3° - Em caso de auséncia temporaria do gestor, a Secretaria de Desenvolvimento Social ou quem ele indicar
assumira a gestao até o retorno daquele.

§ 4° - Em caso de vacancia da fungéo de gestor, a Secretaria de Desenvolvimento Social ou quem ele indicar assumira
interinamente a gestao da parceria, por meio de simples apostila mento, até a indicagéo de novo gestor.

CLAUSULA QUARTA - DO MONITORAMENTO E DA AVALIAGCAO DE RESULTADOS

Os resultados alcangados com a execucdo do objeto da parceria devem ser monitorados e avaliados sistematicamente
por meio de relatérios técnicos emitidos por responsavel designado pela Secretaria de Desenvolvimento Social em ato
proprio, na forma do artigo 59, da Lei Federal n® 13.019, de 31 de julho de 2014.

Paragrafo Unico - A periodicidade e a quantidade dos relatérios técnicos previstos no “caput” desta clausula serdo
estipuladas pela CMA.

CLAUSULA QUINTA - DA COMISSAO DE MONITORAMENTO E AVALIACAO
Compete a CMA:

| - homologar, independentemente da obrigatoriedade de apresentagdo de prestacdo de contas pela OSC, o relatorio
técnico de monitoramento e avaliagdo de que trata o artigo 59, da Lei federal n® 13.019, de 31 de julho de 2014;

Il - Avaliar os resultados alcangados na execugédo do objeto da parceria, de acordo com informagdes constantes do
relatorio técnico de monitoramento e avaliacdo, e fazer recomendagoes para o atingimento dos objetivos perseguidos;

lll - analisar a vinculagdo dos gastos da OSC ao objeto da parceria celebrada, bem como a razoabilidade desses
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gastos;

IV - Solicitar, quando necessario, reunides extraordinarias e realizar visitas técnicas na OSC e no local de realizagdo do
objeto da parceria com a finalidade de obter informagbes adicionais que auxiliem no desenvolvimento dos trabalhos;

V - solicitar aos demais 6rgaos do ESTADO ou a OSC esclarecimentos que se fizerem necessarios para subsidiar sua
avaliacao;

VI - Emitir relatério conclusivo sobre os resultados alcan¢ados no periodo, contendo a nota da parceria, avaliagdo das
justificativas apresentadas no relatério técnico de monitoramento e avaliagao, recomendagdes, criticas e sugestdes.

CLAUSULA SEXTA — DOS RECURSOS FINANCEIROS

O valor total da presente parceria é de R$ 150.790,00 (cento e cinquenta mil e setecentos e noventa reais), sendo de
responsabilidade do Estado R$ 100.000,00 (cem mil reais) e R$ 50.790,00 (cinquenta mil e setecentos e noventa reais)
como contrapartida da OSC.

Os recursos de responsabilidade do Estado a serem transferidos a OSC, sdo originarios da Fonte 001 — Tesouro do
Estado - Orgdo 35000 — U.O. 35001 — Administragdo Superior da Secretaria e da Sede — U.G.O. 350010 — U.G.E.
350101 — PTRES — 350128 — Programa de Trabalho — 04.127.2990.2272.0000 — Acdes Decorrentes de Emendas,
Exceto Saude — N.D. 44.50.42-01 — Auxilios para Despesas de Capital com Organizagdo Social. // 2020.

§ 12 - Os recursos financeiros, de que trata o “caput” desta clausula, serao transferidos a OSC na forma do cronograma
de desembolso constante do plano de trabalho, sendo que as parcelas subsequentes a primeira apenas serdo
liberadas apds aprovagao da prestagao de contas das parcelas precedentes.

§ 22 - Havendo saldo remanescente do repasse de recursos anteriores, o valor do repasse subsequente correspondera
ao valor previsto no cronograma de desembolso subtraido do referido saldo remanescente, garantindo-se que, ao final
de cada periodo de avaliagédo, seja disponibilizado o montante de recursos necessarios a execugao do objeto da
parceria.

§ 3% - nao serdo computados como saldo remanescente os valores referentes a compromissos ja assumidos pela OSC
para alcancgar os objetivos da parceria, bem como os recursos referentes as provisdes para liquidacdo de encargos.

§ 4° - E vedada a realizagdo de despesas, & conta dos recursos destinados & parceria, para finalidades diversas ao
objeto pactuado, mesmo que em carater de urgéncia.

§ 52 (inserir se for o caso) - A contrapartida em bens economicamente mensuraveis fica avaliada em R$ XXXXXX
(xxxxxxxxxxxx) e ficard gravada com clausula de inalienabilidade no caso de bens mdveis e imoéveis, para a
continuidade da execucéo do objeto apds o término da vigéncia desta parceria.

CLAUSULA SETIMA - DA CESSAO E DA ADMINISTRAGAO DOS BENS PUBLICOS

Durante o periodo de vigéncia desta parceria, poderdo ser destinados a OSC bens publicos necessarios ao seu
cumprimento, os quais poderdo ser disponibilizados por meio de disposicao constante do plano de trabalho, de
permissdo de uso ou de instrumento equivalente em que se transfira a responsabilidade pelo seu uso e guarda, na
forma da lei.

§ 1% - Os bens adquiridos pela OSC com recursos da parceria ndo compdem o patrimbnio desta e deverdo ser
utilizados em estrita conformidade com o objeto pactuado.

§ 29 - Extinto o ajuste por realizagdo integral de seu objeto, os bens adquiridos com recursos da parceria, inclusive os
remanescentes, poderdo ser doados a prépria OSC, de acordo com o interesse publico, mediante justificativa formal do
Secretéria de Desenvolvimento Social, atendidas as normas legais e regulamentares aplicaveis a espécie.

CLAUSULA OITAVA - DA PRESTAGAO DE CONTAS
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A OSC elaborara e apresentard ao ESTADO prestagao de contas na forma discriminada nesta clausula, observando-se
o Capitulo IV da Lei federal n® 13.019, de 31 de julho de 2014, o artigo 82 do Decreto Estadual n® 61.981, de 20 de maio
de 2016, e demais legislagao e regulamentagao aplicaveis.

§ 12 - Os originais das faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatérios de despesas
deverdo ser emitidos em nome da OSC, devidamente identificados com o nimero do processo e mantidos em sua
sede, em arquivo e em boa ordem, a disposi¢cdo dos 6rgaos de controle interno e externo, pelo prazo de 5 (cinco) anos,
contados a partir da aprovagao da prestagdo de contas ou da tomada de contas especial pelo Tribunal de Contas do
Estado, relativa ao exercicio da gestéo, separando-se os de origem publica daqueles da prépria OSC.

§ 2° - A prestagdo de contas e todos os atos que dela decorram dar-se-d0 em plataforma eletrbnica a ser
disponibilizada no portal de parcerias do Governo do Estado de S&o Paulo, permitindo a visualizagdo por qualquer
interessado, http://parceriassociais.sp.gov.br/osc/.

§ 3° - Sem prejuizo da plena observancia dos normativos apontados no “caput” desta clausula, bem como das
instrugdes oriundas da Secretaria de Desenvolvimento Social e do Tribunal de Contas do Estado de Sao Paulo, a OSC
prestara contas nos seguintes prazos, devendo sempre conter a documentagdo comprobatéria (via original e uma
cépia) da aplicacdo dos recursos recebidos mensalmente, conforme previsdo no plano de trabalho, devidamente
acompanhado dos relatérios de execugdo do objeto e de execugdo financeira; extratos bancarios conciliados,
evidenciando a movimentagdo do recurso e rentabilidade do periodo; relatério de receita e de despesas e
relacdo nominal dos atendidos:

1. Prestacao de contas mensal: até o 5° (quinto) dia util do més subsequente ao do repasse;

2. Prestagao de contas anual: até 31 (trinta e um) de dezembro do exercicio vigente e se o caso, do subsequente;
3. Prestagao de contas final: até 90 (noventa) dias, contados do término de vigéncia da parceria.

§ 4° - Apresentada a prestagao de contas parcial e anual, emitir-se-a parecer:

1. técnico, acerca da execucgdao fisica e atingimento dos objetivos da parceria;

2. financeiro, acerca da correta e regular aplicacao dos recursos da parceria.

§ 5° - Para fins de comprovacao dos gastos, ndo serdo aceitas despesas efetuadas em data anterior ou posterior ao
periodo de vigéncia da parceria.

§ 6° - ndo poderdo ser pagas com recursos da parceria, despesas em desacordo com o plano de trabalho, bem como
aquelas decorrentes de multas, juros, taxas ou mora, referentes a pagamentos ou recolhimentos fora do prazo e a titulo
de taxa de administragao.

§ 7° - A falta de prestagédo de contas nas condi¢cdes estabelecidas nesta clausula e na legislagéo aplicavel, ou a sua
desaprovacgao pelos 6rgdos competentes do ESTADO, implicard a suspensdo das liberagdes subsequentes, até a
corregao das impropriedades ocorridas.

§ 8° - A responsabilidade da OSC pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciarios, fiscais e comerciais
relativos ao funcionamento da instituicdo e a execugdo do objeto da parceria é exclusiva, ndo se caracterizando
responsabilidade solidaria ou subsidiaria do ESTADO pelos respectivos pagamentos, qualquer oneragdo do objeto da
parceria ou restricdo a sua execugao.

CLAUSULA NONA - DA VIGENCIA E DA PRORROGAGCAO
O prazo de vigéncia desta parceria é de 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura.

§ 12 - no minimo 30 (trinta) dias antes de seu término, havendo motivo relevante e interesse dos participes, a parceria
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podera ter seu prazo de execugdo prorrogado para cumprir o plano de trabalho, mediante termo aditivo e prévia
autorizagdo da Secretaria de Desenvolvimento Social, respeitada a legislagdo vigente, apds proposta previamente
justificada pela OSC e autorizacdo do titular da Secretaria, baseada em parecer técnico favoravel do 6rgao competente.

§ 2° - O ESTADO prorrogara de oficio a vigéncia da parceria quando der causa ao atraso na liberagdo dos recursos,
limitada a prorrogagao ao exato periodo do atraso verificado.

CLAUSULA DECIMA - DA ACAO PROMOCIONAL

Em qualquer agdo promocional relacionada a parceria serdo, obrigatoriamente, seguidas as orientagcdes contidas no
Manual de Identidade Visual do Governo do Estado de S&o Paulo.

§ 12 - E vedada & OSC a realizagao de qualquer agdo promocional relativa ao objeto da parceria sem o consentimento
prévio e formal do ESTADO.

§ 2° - Caso a OSC realize agao promocional sem a aprovacdo do ESTADO e com recursos da parceria, o valor gasto
devera ser restituido a conta dos recursos disponibilizados e o material produzido devera ser imediatamente recolhido.

§ 32 - A divulgagéao de resultados técnicos, bem como todo e qualquer ato promocional relacionado ao desenvolvimento
ou inovagao tecnoldgica e/ou metodolégica, decorrentes de trabalhos realizados no ambito da presente parceria,
devera apresentar a marca do Governo do Estado de Sdo Paulo, sendo vedada a sua divulgacgao total ou parcial sem o
consentimento prévio e formal do ESTADO.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA — DA DENUNCIA E DA RESCISAO

A presente parceria podera, a qualquer tempo, ser denunciada por qualquer dos participes mediante notificagao escrita
com antecedéncia de 60 (sessenta) dias e sera rescindida por infracdo legal ou descumprimento das obrigages
assumidas, ou pela superveniéncia de norma legal ou fato que a torne juridica, material ou formalmente inexequivel.

§ 12 - ocorrendo a rescisdo ou a denuncia do presente ajuste, ESTADO e OSC responderdo pelas obrigagbes
assumidas até a data de assinatura do respectivo termo de encerramento, devendo a OSC apresentar ao ESTADO, no
prazo de até 30 (trinta) dias, a documentagdo comprobatéria do cumprimento das obrigagbes assumidas até aquela
data.

§ 29 - Havendo indicios fundados de malversagao do recurso publico, 0 ESTADO deverd instaurar Tomada de Contas
Especial, para apurar irregularidades que tenham motivado a rescisao da parceria.

§ 3?2 - Quando da conclusédo, denuncia, rescisdo ou extingdo do presente ajuste, ndo tendo ocorrido a utilizagado total
dos recursos financeiros recebidos do ESTADO, fica a OSC obrigada a restituir, no prazo improrrogavel de 30 (trinta)
dias contados da data do evento, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas
das aplicagbes financeiras, acrescidos de correcdo monetéria e de juros de mora, calculados nos termos do artigo 12
do Decreto estadual n® 61.981, de 20 de maio de 2016, devendo encaminhar o respectivo comprovante de depdsito
bancario a Secretaria de Desenvolvimento Social.

§ 4° - A inobservancia do disposto no paragrafo anterior ensejara a imediata instauragédo da tomada de contas especial,
sem prejuizo da inscrigdo da OSC no Cadastro Informativo dos Créditos ndo Quitados de Orgédos e Entidades
Estaduais (CADIN estadual), nos termos da Lei estadual n® 12.799, de 11 de janeiro de 2008.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DAS ALTERACOES

Este termo podera ser alterado, mediante termo aditivo, em qualquer de suas cldusulas e condigbes, exceto no que
tange ao seu objeto, de comum acordo, desde que tal interesse seja manifestado por qualquer dos participes,
previamente e por escrito, observado o disposto no paragrafo Unico da Clausula Primeira.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA — DAS RESPONSABILIZACOES E DAS SANCOES
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Pela execugéo da parceria em desacordo com o plano de trabalho e com as normas da Lei federal n? 13.019, de 31 de
julho de 2014, e da legislagdo especifica, 0 ESTADO podera, garantida a prévia defesa, aplicar a OSC as sangoes
previstas no artigo 73 da Lei federal n® 13.019, de 31 de julho de 2014, observado o disposto no artigo 92 do Decreto
estadual n? 61.981, de 20 de maio de 2016.

§ 12 - Aplicadas as sangbes previstas no “caput” desta clausula, deverdo ser as mesmas registradas no portal de
parcerias com organizagdes da sociedade civil.

§ 22 - enquanto nao implantado o portal de que trata o paragrafo anterior, as sangdes serdo registradas no sitio
eletrénico da Secretaria de Desenvolvimento Social e, quando possivel, no sitio esancoes.sp.gov.br.

CLAUSULA DECIMA QUARTA - DAS DISPOSICOES GERAIS
Acordam os participes, ainda, em estabelecer as condi¢des seguintes:

| - os trabalhadores contratados pela OSC ndo guardam qualquer vinculo empregaticio com o ESTADO, inexistindo,
também, qualquer responsabilidade desse ultimo em relagéo as obrigagdes trabalhistas e demais encargos assumidos
pela OSC;

Il - O ESTADO néao responde, subsidiaria ou solidariamente, pela auséncia de cumprimento das obrigacoes fiscais,
trabalhistas, previdenciarias e comerciais assumidas pela OSC, ndo se responsabilizando, ainda, por eventuais
demandas judiciais;

Il - a OSC devera entregar ao ESTADO, mensalmente, sob a forma de meio magnético ou por transmisséo eletronica,
a relagdo nominal atualizada dos beneficiarios das agées relativas a parceria, contendo seus enderegos completos, de
acordo com o modelo e instrugdes fornecidos pelo ESTADO, a fim de integrar o respectivo cadastro préprio de
instituicdes, na forma do regulamento.

§ 1° - Todas as comunicagdes relativas as estas parcerias serdo consideradas como regularmente efetuadas quando
realizadas por meio eletronico.

§ 2° - As exigéncias que ndo puderem ser cumpridas por meio eletrénico deverdo ser supridas através da regular
instrugdo processual, em meio fisico.

CLAUSULA DECIMA QUINTA - DO FORO

Fica eleito o Foro da Comarca da Capital do Estado de Sdo Paulo para dirimir quaisquer questdes resultantes da
execugao, ou da interpretagéo deste instrumento e que ndo puderem ser resolvidas administrativamente.

E, por estarem de acordo com as clausulas e condigbes ajustadas, firmam o presente termo, para que produza os
efeitos legais.

Sao Paulo, 06 de agosto de 2025

ISAAC MADUREIRA SILVA
Presdente
Associagao Alianga de Misericérdia

ANDREZZA ROSALEM VIEIRA
Secretéria de Estado
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